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Resumo

O fenômeno da medicalização se manifesta amplamente nos modos de funcionamento da

sociedade. Em uma de suas definições, a medicalização é entendida como o processo em que

problemas não médicos passam a ser definidos e tratados como problemas médicos. Nesse

sentido, é possível relacionar a literatura que discute tal fenômeno com a Análise do

Comportamento: ambas contestam o uso do modelo médico na compreensão e tratamento de

problemas psicológicos. Esse estudo buscou investigar como a relação entre Análise do

Comportamento e medicalização é estabelecida na literatura brasileira. Para tanto, foi

realizada uma revisão sistemática em que foram selecionados os trabalhos que continham o

termo “medicalização” interseccionado a descritores da Análise do Comportamento, sendo

eles “Análise do Comportamento”, “Behaviorismo”, “Análise Funcional”, “Comportamento

Operante” e “Farmacologia Comportamental”. A partir dos resultados, foi realizada uma

análise quanti-qualitativa: dos 653 trabalhos encontrados, apenas 20 (3,1%) estabeleceram

relação entre os temas. Diante disso, evidenciou-se a existência de uma lacuna no

desenvolvimento de pesquisas na área, além do surgimento de questões acerca da adequação

do uso de conceitos como doença e transtorno no tratamento de problemas psicológicos.

Palavras-chave: medicalização, análise do comportamento, revisão bibliográfica.
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1 INTRODUÇÃO

O fenômeno da medicalização se manifesta amplamente nos modos de funcionamento

da sociedade. No entanto, a grande variabilidade de definições referentes ao termo acarreta

em excessiva generalização e a consequente perda de sua acurácia conceitual na literatura

científica, como denunciado por Zorzanelli, Ortega e Júnior (2014). O potencial teórico do

conceito, portanto, é questionado, e se faz necessário resgatar os sentidos que melhor

descrevem os processos envolvidos na medicalização.

Um dos autores que conceitualizam o fenômeno é Peter Conrad. Conrad (1992) define

medicalização como “um processo pelo qual problemas não médicos passam a ser definidos e

tratados como problemas médicos, frequentemente em termos de doenças ou transtornos” (p.

209). Ou seja, questões de ordem sócio-cultural são reduzidas a uma dimensão biológica e

tornadas posse do saber médico, que as categorizam enquanto patologias e, portanto, se

tornam passíveis de tratamento médico. Exemplo disso é a ampla distribuição do diagnóstico

de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) a crianças que apresentam

comportamentos socialmente desviantes, classificados como “sintomas” (Conrad, 1975),

sendo automaticamente encaminhadas para um tratamento baseado no uso de fármacos.

Nesse sentido, Conrad (2010) insere a medicalização no espectro da construção social

da doença, uma perspectiva que preconiza os determinantes culturais de fenômenos ditos

naturais (Conrad, Barker, 2010). O autor aponta que o critério para diferenciar

comportamentos normais/saudáveis de comportamentos anormais/patológicos não depende da

natureza biológica da doença como pregado por explicações medicalizantes, mas na verdade é

atribuído pelo contexto social. Em outras palavras, “(...) todas as doenças são socialmente

construídas no nível experiencial” (Conrad, Barker, 2010), de forma que até mesmo o saber

médico não se fundamenta necessariamente na natureza da condição da doença, mas também

é construído socialmente (Conrad, Barker, 2010).
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Tal poder médico, portanto, determina o que é ou não é patológico, e aparece nas

conceituações de Conrad como um método de controle social, pois designa a forma como os

indivíduos devem se comportar a depender da categorização que recebem da medicina. Essa

questão se expande ao nível das políticas de saúde, atravessadas pela lógica medicalizante de

priorizar um tratamento baseado na assistência médica às demandas de ordem social,

individualizando-as (Conrad, Barker, 2010).

Uma das vantagens que mantêm em vigor tais processos é a retirada da condenação

moral que recai sobre as pessoas que apresentam os comportamentos considerados

transgressores das normas sociais. Estes passam a ser vistos como “sintomas” e não mais

como responsabilidade do sujeito (Zorzanelli, Ortega & Júnior, 2014). Assim, o alcoolismo,

por exemplo, ao ser entendido como um transtorno, deixou de ser visto como uma “fraqueza

moral” e aumentou o acesso das pessoas ao tratamento médico (Zorzanelli, Ortega & Júnior,

2014).

Outro determinante que sustenta a ocorrência do fenômeno da medicalização é o uso

da linguagem médica para além dos profissionais da medicina. Conrad (2007) incita a

discussão acerca dos papeis da indústria farmacêutica e das mídias na disseminação dessa

linguagem. Como apontado por Zorzanelli, Ortega e Júnior (2014), “(...) qualquer grupo que

utilize linguagem médica representa, em última instância, uma força medicalizante” (p. 1860).

1.1 Análise do Comportamento

Dentre os vários paradigmas que norteiam a produção de conhecimento psicológico,

encontra-se a Análise do Comportamento. Essa ciência se constitui a partir da intersecção de

três áreas: a filosofia (Behaviorismo Radical), a pesquisa (Análise Experimental do

Comportamento e Análise do Comportamento Aplicada) e a prática (Neto, 2002).

No que se refere à instância filosófica e conceitual, Carrara (2016) destaca os

pressupostos essenciais para a compreensão do Behaviorismo Radical de Skinner. O primeiro
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deles se refere à sua finalidade de tornar a Psicologia uma ciência natural, explicando o

comportamento enquanto fenômeno natural relacional e adotando uma concepção monista de

ser humano.

Essa concepção permitiu a observação direta (e não mais inferida) do objeto de estudo,

assim como de suas determinações. Surge, dessa maneira, o determinismo probabilístico, ou

seja, a constatação de que comportamentos possuem regularidades passíveis de observação e

não ocorrem ao acaso, mas sim a partir de causas ou determinantes observáveis (Carrara,

2016).

Na ótica behaviorista radical, também entende-se que os comportamentos privados são

tão cientificamente investigáveis quanto os públicos, já que ambos são fenômenos naturais. O

que os diferencia, portanto, é a acessibilidade: os fenômenos privados são acessados

diretamente apenas pela própria pessoa que os emite. Apesar disso, o contato com esses

comportamentos é possível e ocorre quando eles passam de privados para públicos através dos

relatos verbais (Carrara, 2016).

Outro pressuposto essencial é o de que todos esses comportamentos (privados e

públicos) ocorrem mediante o mesmo modelo de causalidade, a seleção pelas consequências.

A obra skinneriana se baseia na teoria da evolução darwinista para explicar o modo como

comportamentos são selecionados pelas consequências que produzem, invertendo a lógica de

causalidade mecanicista/mentalista. Em outras palavras, uma ação acarreta em uma mudança

ambiental que, por sua vez, modifica a frequência com que a ação ocorrerá novamente

(Carrara, 2016).

Esse processo de seleção se desenvolve em três níveis: filogenético, ontogenético e

cultural. O primeiro nível, filogenético, refere-se à seleção natural das características da

espécie ao longo de gerações. Ou seja, determinadas peculiaridades fisiológicas e

comportamentais de uma espécie passam a aumentar sua frequência de ocorrência por
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proporcionar maior adaptabilidade do grupo ao ambiente, em termos de sobrevivência e

reprodução (Carrara, 2016).

O segundo nível, ontogenético, é a ocorrência do processo de seleção na história de

aprendizagem individual. Isso significa que os comportamentos do sujeito são

modelados/selecionados pelo ambiente a partir das consequências “favoráveis” ou

“desfavoráveis” para o indivíduo. Skinner (1957) denominou esse processo de

comportamento operante, sintetizado na passagem “Os homens agem sobre o mundo,

modificando-o, e por sua vez, são modificados pelas consequências de suas ações” (Skinner,

1957, p. 15).

Por fim, o nível cultural abarca a história de seleção de práticas culturais entre

gerações de agrupamentos humanos. Esse terceiro nível, portanto, diz respeito à manutenção

de costumes e habilidades desenvolvidos e perpetuados por determinado grupo. Isso ocorre a

partir do que Skinner (1953) denomina de “comportamento social”, ou seja, “o

comportamento de duas ou mais pessoas uma em relação à outra ou destas, em conjunto, em

relação a um ambiente comum” (Skinner, 1953, p. 297).

A filosofia do Behaviorismo Radical influencia a maneira de se pesquisar em Análise

do Comportamento. Do mesmo modo, é influenciada pela pesquisa, que serviu como base

para a sua formulação. Revela-se, a partir disso, que a contribuição da pesquisa na

constituição da ciência analítico comportamental é produzir conhecimento novo e fidedigno

(Neto, 2002).

Isso é feito de duas formas: a primeira delas se refere à Análise Experimental do

Comportamento, compreendida enquanto o estudo de processos psicológicos básicos em

termos comportamentais, como reforçamento, punição, discriminação de estímulos, entre

outros. É caracterizada pela ocorrência em ambiente laboratorial devido à possibilidade de

maior controle de variáveis. Nessa área de investigação, utiliza-se do método experimental e
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do delineamento de sujeito único (sujeito como seu próprio controle). Além disso, também é

frequente a participação de animais não humanos (Neto, 2002).

A segunda forma é realizada pela Análise do Comportamento Aplicada e possibilita

investigar como esses conhecimentos acerca dos processos psicológicos básicos podem ser

utilizados na resolução de problemas práticos. O enfoque da pesquisa aplicada é, portanto,

sobre comportamentos socialmente relevantes. Utiliza-se, igualmente, do método

experimental e delineamento de sujeito único, mas geralmente em contexto não laboratorial e

com a participação de humanos (Neto, 2002).

A pesquisa é, por conseguinte, o elo de ligação entre a teoria e a prática analítico

comportamental. É através da aplicação do conhecimento produzido por meio do estudo

investigativo e metodológico que se dá a atuação profissional do analista do comportamento.

Trata-se da resolução em si dos problemas considerados socialmente relevantes, o que ocorre

em diversas modalidades. Alguns exemplos são a prática da Terapia

Analítico-Comportamental, o gerenciamento de organizações, atuações na área escolar,

hospitalar, comunitária etc (Neto, 2002).

1.2 Modelo Médico e Modelo Funcional

Diante do exposto, evidencia-se a existência de dois paradigmas distintos de

compreensão e atuação sobre fenômenos socialmente relevantes, como a medicalização. A

perspectiva analítico comportamental (modelo funcional) acerca dos processos medicalizantes

difere do modo como a medicina aborda a mesma problemática (modelo médico).

A primeira diferença entre as abordagens é que o modelo médico se desenvolve a

partir da premissa de que o “transtorno mental” é a manifestação de uma patologia subjacente

de ordem fisiológica. Isso implica, consequentemente, que os tratamentos se voltem para o

organismo do sujeito, o que em geral é feito por meio dos medicamentos (Banaco, Zamignani

& Meyer, 2014). Já para o modelo funcional, não há modificação na natureza orgânica dos
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comportamentos ditos “normais” e os “psicopatológicos”, todos se originam e se mantêm a

partir dos mesmos processos de seleção ambiental e seguem os mesmos princípios de

aprendizagem. Busca-se, portanto, compreender funcionalmente as relações do

comportamento com o ambiente, onde passa a residir o foco de possíveis intervenções e não

mais sobre o organismo do indivíduo (Lima, Carrara, 2020).

Outra divergência se refere à determinação do que é patológico. Na visão médica,

determina-se a patologia a partir de critérios estatísticos: são considerados patológicos aqueles

indivíduos que apresentam padrões estatísticos consideravelmente distantes da média

populacional (Banaco, Zamignani & Meyer, 2014). Nesse sentido, Gongora (2003) discute

sobre o uso do Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais (D.S.M.),

utilizado para classificar patologias a partir de critérios estatísticos. A autora compara os dois

modelos (médico e psicológico) e questiona a adequação do uso do manual no tratamento de

questões psicológicas (Gongora, 2003).

Funcionalmente, o indivíduo não é comparado com os repertórios de outros sujeitos,

como ocorre quando se utiliza de um critério estatístico. Ao invés, investiga-se a sua história

de interações, permitindo que a análise do comportamento de cada sujeito ocorra a partir de

sua própria história e cultura. O critério de decisão do que é patologia, dessa forma, é

atribuído socialmente por variar de contexto para contexto (Lima, Carrara, 2020).

Também é pertinente esclarecer que o objetivo de uma atuação baseada no modelo

funcional se direciona para o estabelecimento de novos repertórios comportamentais que

auxiliem o indivíduo a responder adequadamente ao ambiente em situações presentes e

futuras, assim como que permitam o estabelecimento de novas relações. Logo, o foco não se

concentra no comportamento dito “sintomático” que se pretende diminuir de frequência,

como proposto pelo modelo médico (Lima, Carrara, 2020).
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1.2.1 Relação entre Análise do Comportamento e Medicalização

Partindo do entendimento acerca da ciência analítico comportamental e das

proposições de Conrad (1992) acerca do fenômeno da medicalização, é possível identificar

uma relação: ambos contestam o uso do modelo médico na compreensão e tratamento de

questões sociais/psicológicas. Ullman e Krasner (1969) sustentam essa afirmação ao

investigarem o comportamento de designar uma pessoa como “anormal”. Para os autores,

assim como para Conrad (1992), a “anormalidade” é um comportamento social considerado

problemático por alguém e que precisa ser resolvido. A psiquiatria, então, aparece como um

modelo capaz de solucioná-lo. Entende-se, portanto, a partir do referencial analítico

comportamental e da medicalização, que o estado de anormalidade é inferido a partir de um

comportamento social (Ullman & Krasner, 1969).

Mediante tal constatação, evidencia-se um dilema: o que é considerado anormal por

uma parcela da sociedade difere do que é considerado anormal para outra parcela. Surgem,

assim, múltiplas definições diferentes do que são as “doenças mentais”. Ullman e Krasner

(1969) abordam seis definições distintas: doenças mentais definidas como exposição ao

tratamento psiquiátrico; desajuste social como equivalente à doença mental; o diagnóstico

psiquiátrico como o critério para a definição de doença mental; definições subjetivas; doença

mental definida a partir de testes objetivos; e, doença mental definida como a ausência de

saúde mental. Diante de tantas divergências, um mesmo indivíduo não seria classificado como

“doente mental” por todos os seis critérios. Questiona-se, portanto, o uso tradicionalmente

médico de termos como “anormal” e “doente mental” para se referir a questões psicológicas,

como já retratado por Conrad (1992).

Pelo contrário, para a Análise do Comportamento, os comportamentos ditos

indesejados socialmente seguem os mesmos princípios de aprendizagem, são o resultado das

interações do indivíduo e seu ambiente. Assim, são compreendidos como problemas nas
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funções estabelecidas pelo indivíduo, sem que exista uma base fisiológica subjacente que

ocasione uma dita anormalidade. Como explicitado por Ullman e Krasner (1969): “Não

existem comportamentos ‘doentes’ ou ‘saudáveis’, mas sim comportamentos que algum

observador deseja mudar” (p. 22). Dessa forma, esse comportamento é retratado socialmente

como “anormal” ou “doente” para justificar um tratamento médico. Assim, apesar de ser um

problema de ordem social, é tratado como uma doença. Tal constatação dos autores se

aproxima do proposto por Conrad (1992), evidenciando outro ponto de relação entre as

literaturas da análise do comportamento e da medicalização.

Todo esse processo de tratar problemas não médicos como problemas médicos é

mediado pelo Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais (D.S.M.), o

sistema de classificação utilizado para fazer diagnósticos. Essas classificações também são

desenvolvidas a partir de exigências sociais (Ullman & Krasner, 1969). Por exemplo, em

edições anteriores do manual, a homossexualidade era considerada uma doença mental

(“homossexualismo”) em resposta às crenças sociais da época. No entanto, essa classificação

foi revogada a partir dos novos posicionamentos da sociedade (Santos, 2013). Ou seja, a

demonstração de Conrad (2010) de que até mesmo o saber médico é construído socialmente

também é descrita pelos autores behavioristas (Ullman & Krasner, 1969).

Ainda, contestam o uso do modelo médico mediante deficiências e complicações

encontradas no manual diagnóstico. A primeira é o fato de os diagnósticos raramente

indicarem quais comportamentos socialmente aceitos poderiam ser contrários à classificação.

Outro problema apontado é o uso de adjetivos como “paranóico” implicarem em um

julgamento subjetivo do comportamento. Isso porque diferentes pessoas podem discordar

sobre um indivíduo ser “paranóico” ou não. Além disso, os casos que realmente ocorrem

conforme a descrição do manual são muito raros na prática clínica (Ullman & Krasner, 1969).
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Os autores também indicam que uma pessoa que apresenta uma parte dos critérios

diagnósticos é classificada na mesma categoria de outro indivíduo que apresentou critérios

totalmente diferentes do mesmo diagnóstico. Dessa maneira, mesmo sendo diferentes, os dois

indivíduos são tratados da mesma forma. Conrad (1992) e Ullman e Krasner (1969), diante

disso, salientam que as supostas vantagens de se utilizar tais categorizações médicas para

orientar o tratamento são perdidas.

Demonstra-se, portanto, que a Análise do Comportamento identifica e contesta os

processos envolvidos na medicalização da sociedade de maneira similar à realizada por

autores que discutem o fenômeno, como Peter Conrad.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Identificar como a relação entre a Análise do Comportamento e o fenômeno da

medicalização é estabelecida na literatura científica nacional.

2.2 Objetivos específicos

● Identificar quantos trabalhos estabeleceram relação;

● Caracterizar as relações identificadas;

● Averiguar a adequação conceitual das relações identificadas.

3 MÉTODO

Esse trabalho se caracteriza como uma revisão sistemática da literatura científica

nacional, que se desenvolveu mediante uma sequência ordenada de procedimentos e utilizou

como principal técnica a leitura sucessiva do material coletado (Sousa, Oliveira & Alves,

2021). Assim, o que permite classificar essa pesquisa como de cunho bibliográfico é a

delimitação de um objeto de estudo a partir de critérios pré-estabelecidos, o levantamento dos
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dados contendo publicações referentes ao tema, e a prática da leitura exploratória, seletiva e

crítica dos arquivos selecionados. (Sousa, Oliveira & Alves, 2021). Buscou-se, dessa forma,

os trabalhos acadêmicos que relacionassem o fenômeno da medicalização com a Análise do

Comportamento.

A partir das leituras, foi realizada uma análise quantitativa, que se configurou pela

quantificação dos dados, e qualitativa, baseada na interpretação e na contextualização das

informações coletadas (Dalfovo, Lana & Silveira, 2008). A Figura 1 apresenta como foi

realizada a seleção do material e quais as categorias de análise investigadas quanti e

qualitativamente.

Figura 1: Seleção de dados e categorias de análise.
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3.1 Procedimento

Os procedimentos que compuseram a pesquisa foram desenvolvidos em quatro etapas:

levantamento de dados; aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; análise quantitativa e

análise qualitativa.

Conforme Figura 1, a fase de levantamento de dados consistiu na busca por trabalhos

acadêmicos que abordassem a Análise do Comportamento e a medicalização. Para tanto,

alguns descritores fundamentais correspondentes à Análise do Comportamento foram

interseccionados ao descritor “medicalização” por meio do operador booleano AND, sendo

eles Análise do Comportamento, Análise Funcional, Behaviorismo, Comportamento Operante

e Farmacologia Comportamental. Essa operação foi realizada nos mecanismos de busca

avançada dos seguintes bancos de dados: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações

(BDTD), Google Acadêmico, Periódico CAPES, Periódicos Eletrônicos em Psicologia

(PEPSIC), Catálogo de Teses (CAPES), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Em sequência, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão sobre os arquivos

previamente selecionados. Incluiu-se na pesquisa os trabalhos que continham pelo menos um

dos descritores da Análise do Comportamento somados ao descritor “medicalização” no corpo

do texto. E foram excluídos os trabalhos que mencionaram os citados descritores apenas em

notas de rodapé ou referências. Não foi aplicado um critério para datas, sendo selecionados

todos os arquivos publicados nos bancos de dados até maio de 2021.

3.2 Categorias de Análise

Partindo dessa amostra, realizou-se uma análise qualitativa dos dados conforme as

categorias de análise expostas na Figura 1. Foram divididas entre três grandes temas:

medicalização, com o foco em investigar se o trabalho apresentou uma definição formal do

fenômeno e qual é a definição utilizada; análise do comportamento, que buscou identificar se
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os descritores estavam conceitualmente adequados; e, a relação entre medicalização e análise

do comportamento, em que foi analisado se há uma relação estabelecida no trabalho e como

essa relação é caracterizada. A ficha com as categorias de análise se encontra no Anexo I.

O enfoque deste trabalho está sobre a terceira categoria de análise, destacada em

vermelho na Figura 1. Ou seja, investigou-se a correlação entre medicalização e análise do

comportamento, de forma a responder o problema de pesquisa: Como a relação entre Análise

do Comportamento e o fenômeno da medicalização é estabelecida na literatura científica

brasileira?. Isso permitiu a identificação da porcentagem de publicações que apresentaram

relação e qual o tipo de relação estabelecida.

A categorização dos documentos obedeceu ao critério de concordância entre

observadores. Cada um dos trabalhos foi analisado conjuntamente por, pelo menos, 4

integrantes da pesquisa. Assim, cada uma das categorias de análise apresentadas foi verificada

em grupo e debatida até se chegar a um consenso. Além disso, na análise quantitativa

avaliou-se a frequência anual de publicações e o tipo de publicação.

4 RESULTADOS / DISCUSSÃO

Na primeira etapa da pesquisa, 1.080 trabalhos foram identificados, a maioria

encontrados na base de dados Google Acadêmico. Após aplicados os critérios de inclusão e

exclusão, restaram 653 trabalhos incluídos (60,4%), e 427 excluídos (39,6%), representando

um índice de aproveitamento de 60,4%. As referências das obras analisadas encontram-se no

Anexo II.

A aplicação dos critérios para cada um dos descritores correspondentes à Análise do

Comportamento é sistematizada na Figura 2.
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Figura 2: Fluxograma de trabalhos divididos por descritores.

O que mais se destaca é o índice de aproveitamento em cada um dos descritores, sendo

que a Análise do Comportamento e a Análise Funcional apresentaram os menores índices, e

Farmacologia Comportamental e Behaviorismo, os maiores aproveitamentos.

Todos os trabalhos incluídos foram organizados pela frequência anual de publicações,

compreendendo o período entre a primeira publicação em 1984 até o encerramento da coleta

dos dados em maio de 2021, como consta exposto na Figura 3.
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Figura 3: Frequência anual de publicações.

É possível perceber um número pouco expressivo de publicações entre as décadas de

1980 a 2010, quando o número de trabalhos aumenta e se mantém até 2020.

No que concerne aos tipos das publicações selecionadas, a ilustração comparativa dos

dados é apresentada na Figura 4.

Figura 4: Quantidade de publicações por tipo.
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Obteve-se um número expressivo de dissertações (293), teses (127) e artigos (123).

Também foram encontrados anais de eventos, capítulos de livros, livros, monografias,

trabalhos de conclusão de curso (TCC) e algumas outras categorias, como projetos de

pesquisa e iniciação científica.

4.1 Análise Quantitativa-Qualitativa

A análise qualitativa dessas publicações, com ênfase à terceira categoria de análise,

permitiu que fossem contabilizados quantos trabalhos correlacionaram de fato as temáticas

propostas. Apesar de todos conterem os descritores medicalização e aqueles referentes à

análise do comportamento no corpo do texto, dos 653 trabalhos analisados, 633 (96,9%) não

estabeleceram relação. Apenas 20 trabalhos relacionaram os dois assuntos, representando

somente 3,1% dos dados.

Além disso, na maioria dos arquivos que estabeleceram relação (13), ela não foi

apresentada de maneira direta, ou seja, não estavam explicitadas no texto as correspondências

entre os temas. Dessa forma, coube aos integrantes da pesquisa identificarem a relação a partir

de inferências (maneira indireta).

Esse resultado é demonstrado na Figura 5.

Figura 5: Sistematização da análise quanti-qualitativa do total de relações encontradas.
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4.1.1 Análise dos Tipos de Relação

Analisou-se as características que foram atribuídas às relações nos 20 trabalhos

identificados. Foi possível destacar a ocorrência de três tipos distintos de caracterização: 1) a

análise do comportamento sendo empregada como referencial teórico explicativo do

fenômeno da medicalização; 2) a análise do comportamento como modelo alternativo ao

modelo médico; e, 3) a análise do comportamento como modelo alinhado aos pressupostos

medicalizantes.

Na Tabela 1, apresenta-se as referências e a quantidade de trabalhos que adotaram o

primeiro tipo de relação (Análise do Comportamento como referencial teórico explicativo do

fenômeno da medicalização).

Tabela 1

Referências dos Trabalhos que Apresentaram a Análise do Comportamento como Referencial

Teórico Explicativo

1 - Análise do Comportamento como referencial teórico explicativo

(Total = 04)

Ferreira, T.A.S. et al. (2016) Ensino de Análise do Comportamento com o uso de

Questões Sociocientíficas: um caso sobre a medicalização da vida. Indagatio Didactica,

vol. 8 (1).

Couto. B. (2016) O professor articulador e o atendimento dos alunos em situação de

dificuldade de aprendizagem matemática em escolas estaduais de Cuiabá - MT.

Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá.
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Santos, et. al (2018). Medicalização da vida e análise do comportamento a partir de

questões sociocientíficas. In: Conrado e Nunes-Neto. Questões Sociocientíficas:

fundamentos, propostas de ensino e perspectivas para ações sociopolíticas. Salvador:

EDUFBA.

Fernandes, L.F.S. (2018) Depressão e Análise Do Comportamento: Uma Revisão

Bibliográfica de Pesquisas Com Enfoque Em Comportamento Verbal e a Construção De

Parâmetros Clínicos do Transtorno. Universidade Paulista. São Paulo.

Nesses quatro trabalhos, a relação foi estabelecida através da explicação do fenômeno

da medicalização por meio do arcabouço teórico da Análise do Comportamento. Ou seja, foi

enfatizada a adequação do uso dessa ciência para a compreensão dos fenômenos

sócio-culturais circunscritos nos processos medicalizantes.

Isso é explicitado no texto de Santos et. al (2018). Trata-se de um capítulo de livro que

discute a medicalização por meio da aplicação de uma questão sociocientífica a estudantes, o

que gera uma discussão acerca do ensino da análise do comportamento. Para tanto, define

medicalização como um fenômeno que transforma experiências humanas (como luto,

desatenção, ansiedade) em transtornos ou doenças (por exemplo, depressão, TDAH e

transtorno de ansiedade generalizada). Destaca-se que essa conceitualização está próxima a de

Conrad (1992), ou seja, a de que medicalização é transformar problemas não médicos em

problemas médicos (Conrad, 1992). Diante disso, os autores propõem que seja realizada uma

releitura desse fenômeno utilizando-se da perspectiva analítico comportamental:

As psicoterapias da terceira onda apresentam métodos que são mais experienciais do

que baseados em regras verbais (HAYES et al., 2003), ganhando relevo no ensino de

AC por permitirem um entendimento mais profundo e contextual de fenômenos
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humanos que precisam ser evidenciados em problemas como a medicalização da vida.

(Santos et. al, 2018, p. 250).

Na conclusão do trabalho, é descrito que a análise do comportamento deve ser usada

pelos alunos para o entendimento crítico da medicalização, sendo função do professor

possibilitar essa compreensão:

O aluno deve não só entender, mas também ser capaz de refletir criticamente e se

posicionar a respeito dos dilemas e problemas que se colocam quando o

comportamento humano é pensado no contexto de fenômenos como a medicalização.

O modelo de seleção pelas consequências, proposto por Skinner (1981), já assume que

a investigação sobre as causas do comportamento empreendida pela AC não pode ser

reduzida à causalidade biológica, e este é um princípio que deve orientar o aluno de

AC a entender o fenômeno da medicalização em um contexto mais amplo. A AC

enfrenta, portanto, desafios sociais, tais como a discussão acerca da diversidade de

fenômenos como a medicalização a partir de uma perspectiva não reducionista. Em

consistência com esse desafio, a didática de ensino dessa disciplina científica deve ser

repensada. (Santos et al., 2018, p. 250).

Esse trecho demonstra que a análise do comportamento, por não ser uma ciência

reducionista e individualista, possui ferramentas para compreender o fenômeno da

medicalização de outra forma, de maneira mais ampla. Caracteriza a Análise do

Comportamento, portanto, enquanto referencial teórico explicativo de tais processos.

O segundo tipo de relação identificado (Análise do Comportamento como modelo

alternativo ao modelo médico) está representado na Tabela 2, em que são apresentadas as

referências e a quantidade de trabalhos que empregaram essa caracterização.
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Tabela 2

Referências dos trabalhos que apresentaram a análise do comportamento como modelo

alternativo ao modelo médico

2 - Análise do Comportamento como modelo alternativo ao modelo médico

(Total = 10)

Martins, S.A. (2009) Análise Funcional: uma alternativa ao diagnóstico tradicional no

contexto escolar. Uniceub. Brasília.

Tesaro, E. (2010) Tecendo algumas reflexões sobre: o serviço social no contexto da

saúde - como foco principal, a questão da saúde mental. Florianópolis.

Taverna, C.S.R. (2011) Medicalização de Crianças e Adolescentes. Revista Semestral

da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional. Pontifícia

Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP.

Moreira, L.S. (2013) Contexto Psicoterapêutico como Agência de Controle:

Reflexões a Partir da Ética Skinneriana. Instituto Brasiliense de Análise do

Comportamento (IBAC). Brasília.

Mercante, M.S. (2013) Dependência, recuperação e o tratamento através da

ayahuasca: definições e indefinições. Sau. & Transf. Soc., ISSN 2178-7085,

Florianópolis, v. 4, n. 2, p. 126-138.

Meneses, G.P. (2015) Videogame é droga? Controvérsias em torno da dependência de

jogos eletrônicos. Universidade de São Paulo.

Santos, C.H.M. (2017) Eficácia da terapia cognitiva processual e da ativação
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comportamental no tratamento de transtorno depressivo maior: um ensaio clínico

randomizado. Universidade Federal da Bahia. Salvador.

Lopes, B.A. (2019) Não existe mãe-geladeira: Uma análise feminista da construção

do ativismo de mães autistas no Brasil. Universidade Estadual de Ponta Grossa. Ponta

Grossa.

Carvalho, B.P. (2020) O que é Psicologia Concreta? Reflexões politzerianas em torno

do problema da crise da psicologia. Interação em Psicologia, vol 24, nª 03.

Bertoldi F.S.; Brzozowski F.S. (2020) O papel da Psicopedagogia na inclusão e na

aprendizagem da pessoa autista. Rev. Psicopedagogia, 37 (114).

Destaca-se que foi o tipo de relação mais frequente nos textos, aparecendo em metade

dos trabalhos. Nesse tipo de caracterização, há descrição de diversos processos sociais que se

relacionam ao emprego do modelo médico na compreensão e tratamento de fenômenos não

médicos. São apontados como efeitos da medicalização, por exemplo, o uso do DSM, o

reducionismo fisiológico, tratamentos exclusivamente baseado em fármacos, entre outros.

Diante disso, a análise do comportamento é retratada como uma alternativa, uma outra opção

de atuação sobre esses mesmos fenômenos: ao invés de utilizar os psicodiagnósticos, parte de

uma compreensão funcional dos comportamentos; também entende o ser humano como ser

biopsicossocial, não reduzindo-o à sua fisiologia e, portanto, promovendo tratamentos que

não se baseiam integralmente no uso de fármacos.

Essa comparação se evidencia nos trabalhos que estabeleceram tal tipo de relação

entre análise do comportamento e medicalização. Um deles é o artigo de Mercante (2013),

que discute o conceito de dependência e investiga as possibilidades de tratamento dos

transtornos por uso de substâncias. Entre as possibilidades, existe aquela baseada no modelo
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médico, sendo os fármacos sua principal ferramenta. A partir disso surge a crítica do autor

acerca dos processos medicalizantes, utilizando conceitualizações de Szasz: questiona a

transformação dos ditos “problemas do viver” em problemas médicos (Mercante, 2013),

aproximando-se de Conrad (1992). A análise do comportamento aparece, portanto, como uma

outra alternativa de tratamento da dependência:

Há ainda o que Babor chama de ‘definições científicas’, que visam uma abordagem

mais ‘operacional, a fim de facilitar a pesquisa experimental e o discurso acadêmico’

(p. 47). Dentro das definições científicas Babor destaca as com origem na psicologia

cognitivo-comportamental e na farmacologia comportamental. Tais abordagens

surgem como alternativa aos modelos médicos, evitando traçar pressupostos baseados

nas bases biológicas ou psicológicas da dependência. Busca-se aqui focar a atenção no

comportamento observável do dependente: ‘o modo como esse comportamento é

aprendido e modificado por condições antecedentes e conseqüências de reforço e à

aplicação das teorias de condicionamento psicológico à investigação e ao tratamento

dos transtornos de uso de substâncias.’ (Mercante, 2013, p. 47).

Um outro exemplo desse tipo de relação está no texto de Martins (2009). Em sua

monografia, busca discutir as implicações do uso do DSM e propõe a análise funcional como

uma alternativa:

A utilização do DSM como parte do processo de psicodiagnóstico em escolas

baseia-se nas descrições de comportamento dos alunos, ou seja, nas topografias

comportamentais, podendo resultar dessas análises, as reificações, aglomerações

arbitrárias, quantificações inadequadas, localizações espúrias e causalidades
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equivocadas descritas por Rose (1997). Por outro lado, uma abordagem

analítico-comportamental prioriza a função do comportamento e percebe o aluno em

seu ambiente; analisa o que ele faz e não o que ele ‘tem’. Por meio da análise

funcional, procura-se entender o contexto em que o aluno se comporta, seu

comportamento em si e as consequências destes. Dessa forma, não há margem para

simplificações ou reduções (Banaco, 1999). (Martins, 2009, p. 30-31)

Há ainda um terceiro tipo de relação: a análise do comportamento como modelo

alinhado aos pressupostos medicalizantes. Na Tabela 3, apresenta-se as referências e a

quantidade de trabalhos que adotaram essa caracterização.

Tabela 3

Referências dos trabalhos que apresentaram a análise do comportamento como modelo

alinhado aos pressupostos medicalizantes.

3 - Análise do Comportamento como modelo alinhado aos pressupostos

medicalizantes

(Total = 06)

Guarido, R.; Voltolini, R. (2009) O que não tem remédio, remediado está? Educação

em Revista, v. 25, p. 239-263. Belo Horizonte.

Ponzio, F.A. (2013) Atenção à norma: relações entre o espírito empreendedor e o

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Fundação Escola de Sociologia e

Política de São Paulo.
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Luz, H.A.B. (2013) O lugar da emoção da avaliação psicológica de dificuldades de

aprendizagem: aberturas à perspectiva histórico-cultural. Universidade Federal de

Mato Grosso do Sul. Campo Grande.

Birman, K. (2013) Subjetivações e Risco na Atualidade. Revista EPOS; Rio de

Janeiro – RJ, Vol.4, no 1; ISSN 2178-700X.

Silva, V. (2014) A supervalorização do diagnóstico de autismo na escola: um estudo

sobre subjetividade social. Universidade de Brasília. Brasília.

Silva, H.M.F.Q. (2020) Inclusão de uma criança com Transtorno do Espectro Autista

(TEA) na escola regular: a interlocução entre a escola e a clínica. Universidade

Federal da Bahia. Salvador.

Nesse terceiro tipo, alega-se que a análise do comportamento é dirigida pelos mesmos

princípios do modelo médico, ou seja, também reduz problemas de ordem social à fisiologia,

apoiando tratamentos medicamentosos. Dessa forma, é apresentada como um instrumento que

colabora para a promoção e manutenção da medicalização e seus processos.

Isso se evidencia no artigo de Guarido e Voltolini (2009), por exemplo. O trabalho

trata da biologização de problemas escolares, criticando o abuso de fármacos no tratamento de

crianças. Nesse sentido, apresenta duas definições ao termo medicalização: a primeira se

aproxima das concepções de Conrad (1992) acerca do fenômeno, ou seja, medicalização

como o processo de tratar problemas não médicos como problemas médicos; a segunda

definição se baseia nos autores Gori e Del Volgo (2005) e confere à medicalização o caráter

de ideologia.
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Já com relação às explicações referentes a análise do comportamento, os autores

cometem diversos equívocos conceituais. O texto acusa que a Análise do Comportamento é

utilizada para fins manipulativos nas escolas, assim como buscaria legitimar e sustentar uma

ideologia capitalista a partir dessa manipulação dos indivíduos. Também alega que a

compreensão analítica dos comportamentos se limita ao conceito de estímulo-resposta e

afirma ser uma abordagem reducionista, já que desconsidera o psiquismo, a

“intersubjetividade” e reduz o sujeito ao seu organismo. Ainda, é possível apontar o erro em

sugerir que a AC defende a passividade dos alunos durante o processo de aprendizagem ao

caracterizar o aluno como “objeto” e a relação entre professor e aluno como “saber-objeto”,

em que se sobrepõe o “regime da Técnica” acima das interações sociais.

Diante disso, uma relação é estabelecida: o artigo sugere que o uso de conceitos e

práticas analítico-comportamentais nas escolas colabora para a promoção de práticas

medicalizantes no contexto educacional. O seguinte trecho demonstra:

Na verdade, se o paradigma behaviorista pôde antecipar as condições para a entrada da

medicalização nas escolas, foi apenas por sua vocação de pensar o homem como um

objeto manipulável em seu comportamento, destituindo, assim, o caráter intersubjetivo

da experiência educativa. Instaurou-se, então, a relação “saber-objeto”, cara ao regime

da Técnica, no lugar da relação intersubjetiva, inerente ao campo educativo. (Guarido

e Voltolini, 2010, p. 259).

O mesmo ocorre no trabalho de Birman (2013), que se propõe a discutir a

criminalização dos indivíduos na ordem neoliberal contemporânea. Nesse contexto, a análise

do comportamento é descrita como propulsora tanto da criminalização quanto da

medicalização:
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Assim, pode-se dizer que o novo behaviorismo, como discurso teórico no campo dos

saberes do psíquico, ganhou uma grande notoriedade científica na contemporaneidade,

ao lado do cognitivismo, pois ambos possibilitam que os processos de medicalização e

de criminalização podem ser incrementados na sociedade neoliberal com uma

legitimidade supostamente científica. Para isso, no entanto, é necessário desconectar

os registros do comportamento e da cognição do registro do sujeito, de maneira a

colocar em estado de suspensão a questão do reconhecimento simbólico deste.

(Birman, 2013, p.22)

Diante de tais possibilidades de caracterizações distintas encontradas nos trabalhos

analisados, é questionada a adequação conceitual das relações estabelecidas entre

medicalização e análise do comportamento na literatura. Parte-se do critério de que uma

relação conceitualmente adequada deve considerar que a análise do comportamento se

relaciona com os autores que descrevem o fenômeno da medicalização na medida em que

ambos contestam a adoção do modelo médico de saúde na compreensão e tratamento de

questões de ordem social/psicológica. Torna-se evidente, portanto, que os trabalhos que

caracterizaram a AC como referencial teórico explicativo podem ser considerados adequados,

assim como aqueles que apresentaram essa abordagem como modelo alternativo ao modelo

médico. Ou seja, das 20 relações identificadas, 14 se adequam conceitualmente.

No entanto, o terceiro tipo de relação, que apresentou a análise do comportamento

como alinhada aos pressupostos medicalizantes, é considerada inadequada. Isso porque

subverte os princípios que constituem a ciência analítico comportamental, os equiparando ao

que é propagado pelo modelo médico. Em outras palavras, a AC é retratada como instância

que promove os processos da medicalização, e não como aquela que os contesta. Essa relação

é estabelecida em 06 trabalhos.
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Importante ressaltar que nem todos os trabalhos que estabeleceram relações

inadequadas pertencem à área de pesquisa em Psicologia. A metade deles (03) foram

desenvolvidos na área da Educação, 02 em Psicologia, e 01 em Ciências Sociais.

Tal inadequação conceitual se evidencia na investigação do que é discorrido sobre a

AC nesses textos. Dos 06 trabalhos que estabeleceram relações inadequadas, 05 apresentaram

erros conceituais referentes à análise do comportamento, tais como: apresentar a AC como

ferramenta de controle social; associar a AC ao reducionismo fisiológico; alegar que a AC

desconsidera as subjetividades dos indivíduos, entre outras múltiplas incoerências.

Por outro lado, dos 14 trabalhos que estabeleceram relações adequadas, 13

descreveram corretamente a análise do comportamento e 01 apenas mencionou o termo.

Também há coerência conceitual no que se refere à medicalização, já que em 08 desses

arquivos foi possível identificar definições do fenômeno como o processo de transformar

questões sociais em problemas médicos, semelhante ao proposto por Conrad (1992).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados apresentados, evidencia-se uma grande lacuna no

desenvolvimento de pesquisas acerca do tema investigado. O fato de apenas 20 trabalhos

(3,1%), de 653, estabelecerem relação demonstra a dimensão desse lapso. Ou seja, apesar de

as propostas analítico comportamentais apresentarem múltiplos pontos de conexão com a

literatura que discute o fenômeno da medicalização, essa possibilidade de debate não está

sendo bem aproveitada na ciência. É possível dizer que somente 14 trabalhos exploraram

adequadamente essa oportunidade. Mas, a partir desses poucos, demonstrou-se a viabilidade

da discussão e do estabelecimento de relações proveitosas envolvendo a Análise do

Comportamento e a medicalização.
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Despontam também questionamentos acerca da adequação do uso de conceitos como

“doença” e “transtorno” voltados para a compreensão de problemas psicológicos. Como já

discutido anteriormente, Zorzanelli, Ortega e Júnior (2014) denunciam que o uso da

linguagem médica por qualquer grupo promove a manutenção dos fenômenos medicalizantes.

Para a Análise do Comportamento, o uso dessa linguagem e desse sistema médico dificulta a

identificação das contingências envolvidas nos processos psicológicos. Assim, propõe-se um

novo modelo, funcional, para tratar adequadamente questões referentes à Psicologia.
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ANEXOS

Anexo I - Ficha das categorias de análise

INFORMAÇÃO GERAL

1) Título:

Autor(a):

Tipo de publicação:

1.1) Qual o tema geral do trabalho?

MEDICALIZAÇÃO

2) A medicalização é um conceito central do trabalho? Sim ou não? Justifique?

2.1) Há uma definição formal do conceito de medicalização? Sim ou não? Justifique?

2.2) Em caso positivo, qual definição é essa?



41

2.3) Em caso negativo, qual o conceito de medicalização é possível abstrair do texto?

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO

3) A análise do comportamento é um conceito central do trabalho? Sim ou não? Justifique.

3.1) O descritor encontrado faz parte do arcabouço conceitual da análise do comportamento?

Sim ou não? Justifique.

3.2) Em caso positivo o conceito foi utilizado corretamente? Sim ou não? Justifique.

3.3) Em caso negativo, qual foi o erro conceitual?

RELAÇÃO ENTRE OS TEMAS

4) O texto estabelece relação entre Medicalização e a Análise do Comportamento?

4.1) Em caso afirmativo, como esta relação se caracteriza?
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